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O Desde a década de 70 tem crescido, no Brasil e 

no mundo, a preferência por alimentos orgânicos e 

agroecológicos, em função da maior consciência de 

preservação ambiental e da busca por uma alimenta-

ção mais saudável por parte do consumidor. Dessa 

forma, foram atribuídos normas e padrões de produ-

ção, processamento, comercialização e importação 

desses produtos, tanto de origem vegetal como de 

origem animal. Esses padrões, como a recusa ao uso 

intensivo de insumos sintéticos e agroquímicos e à 

excessiva movimentação de solo, podem, em me-

dida, substituir o modo de produção tradicional (Or-

mond et al., 2002). 

Sob esse aspecto, destacam-se algumas práticas 

de controle de plantas daninhas, insetos-praga, áca-

ros, nematoides e fungos que utilizam extratos ou óle-

os essenciais provenientes de determinadas plantas, 

que possuem ação repelente ou até mesmo de morta-

lidade sobre os organismos indesejados. Além disso, 

algumas dessas espécies podem ser cultivadas para 

demais finalidades, como é o caso das plantas me-

dicinais, que podem ser exploradas comercialmente. 

São plantas medicinais as espécies que possuem 

em seus órgãos um ou mais princípios ativos úteis à 

saúde humana, que possam ser extraídos e utilizados 

através de métodos caseiros ou de métodos labo-

ratoriais para a fabricação de medicamentos. Essas 

espécies contribuem grandemente para a medicina 

tradicional, tendo sua importância reconhecida pela 

Organização Mundial da Saúde, que estima que 85% 

da população mundial as utilizam para o tratamento 
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de doenças (OMS, 2002). No Brasil, seu consumo vem aumentando acen- 

tuadamente nos últimos anos, principalmente quando associado a programas 

oficiais de saúde, que buscam, além do incentivo e recomendação do uso, 

também incentivar a produção de plantas medicinais, que geram inúmeras 

oportunidades. 

Considerando-se esses aspectos, o gênero Tagetes tem grande destaque 

como um grupo de plantas que pode ser cultivado com fins tanto medicinal 

como agronômico. Esse gênero compreende espécies herbáceas ou arbusti-

vas anuais, genericamente chamadas de “cravos-de-defunto”, nativas do con-

tinente americano, especialmente do México, porém hoje distribuídas por todo 

o globo. As três principais representantes do gênero são as espécies Tagetes

minuta L., encontrada como planta invasora de terrenos abandonados, Tagetes

erecta L., muito utilizada no paisagismo, e Tagetes lunulata Ortega, que pode

ser também cultivada em projetos paisagísticos ou considerada invasora.
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Na Botânica, as plantas são agrupadas de acordo 

com critérios que visam facilitar seu estudo. Atual-

mente, utiliza-se a Cladística para a classificação, 

cujo critério principal (ou único) para a determinação 

de grupos é o da distância evolutiva entre as espé-

cies, ou filogenia. 

As relações entre as espécies são estabelecidas 

de acordo com a parcimônia, ou seja, o pressuposto 

de que os caminhos evolutivos mais prováveis são os 

mais curtos (menor número de mutações). 

Para a definição de um táxon, o grupo em questão 

deve ser monofilético, isto é, todos seus indivíduos 

devem possuir um mesmo ancestral. Isso porque um 

grupo monofilético compartilha uma série de carac-

terísticas comuns, portanto são indivíduos mais “pa-

recidos”.

São sistemas de classificação botânica: APG (The 

Angiosperm Phylogeny Group) (1998), APG II (2003), 

APG III (2009) e APG IV (2016). O gênero Tagetes, no 

qual estão inseridos os cravos-de-defunto, segundo 

a versão mais atualizada desse sistema é classifi-

cado como pertencente aos clados: Angiospermas, 

Eudicotiledôneas, Eudicotiledôneas core, Superaste-

rídeas, Asterídeas, Campanulídeas, ordem Asterales 

e família Asteraceae - antiga família Compositae em 

APG II, nomenclatura ainda bastante utilizada e aceita 

no meio científico (APG IV, 2016).
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2.1 Caracterização geral da família Asteraceae (= Compositae)
Asteraceae é formada por plantas têm portes diversos, como ervas subar-

bustos e arbustos; árvores e lianas (menos comuns), porém também presen-

tes na família.

As folhas são alternas ou opostas na maioria das espécies, enquanto que 

algumas possam apresentar folhas verticiladas; são simples e eventualmente 

compostas, margem comumente serreada, às vezes inteira, e sem estípulas 

(Souza; Lorenzi, 2012).

Todas as espécies possuem o capítulo como inflorescência típica, que é 

envolvido por brácteas, geralmente verdes. As flores podem ser todas iguais ou 

diferenciadas entre flores do raio, que ficam na parte mais externa do capítulo 

e são modificadas em sua corola e geralmente estéreis, e flores do disco, da 

parte interna do capítulo, geralmente diclamídeas, sem cálice ou com cálice 

modificado e bi ou unissexuadas (Souza; Lorenzi, 2012).

Muitas espécies possuem essa inflorescência vistosa, sendo, portanto, 

muito aptas ao cultivo como ornamentais, com destaque para margaridas, gér-

beras, girassóis, crisântemos e alguns cravos-de-defunto.

O fruto típico é o aquênio, que em conjunto com o papilho persistente 

(cálice modificado em filamentos) formam a cipsela. Dependendo do tipo de 

papilho, os frutos são dispersos pelo vento ou por animais que carregam as 

cipselas presas à pelagem (como o picão-preto).

Em função da característica de dispersão muito bem-sucedida, a família é 

considerada a segunda mais importante no contexto de plantas invasoras, sen-

do algumas representantes picão-preto, picão-branco, serralha, falsa-serralha, 

vassourinha e dente-de-leão.

Muitas asteráceas são consumidas como alimento em função das suas 

folhas largas e nutritivas, como alface, chicória, almeirão e escarola, ou de sua 

inflorescência, como é o caso da alcachofra; outras são menos conhecidas, 

porém também comestíveis, como a serralha.

Além disso, diversas espécies, incluindo as já citadas serralha, dente-de-

-leão e os cravos-de-defunto e outras como camomilas, guaco, losna, equiná-
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cia e mil-folhas possuem potencial medicinal em função de compostos presen-

tes principalmente nas suas folhas e flores.

Portanto, a família Asteraceae, além de bastante comum nas formações 

naturais brasileiras, como cerrado, campos e florestas secundárias, tem gran-

de representatividade e utilidade nos grupos de plantas cultivadas com fins or-

namentais, comestíveis e medicinais, enquanto que as plantas invasoras, mes-

mo que não consideradas úteis, devem ser conhecidas para fins de manejo.

2.2 Caracterização do gênero Tagetes L.
O nome Tagetes foi elaborado por Lineu (Kaplan, 1958) em homenagem ao 

deus etrusco “Tages”, uma criança milagrosa, profeta, com as feições de um 

velho sábio que surgiu de um sulco arado nos campos de Tarquínia (na antiga 

Etrúria) e cantou os elementos do que os romanos chamavam de “Disciplina 

Etrusca”. Compreende mais de 50 espécies (Evangelista et al., 2016), todas 

essas herbáceas ou arbustivas anuais, nativas do México e América Central 

(Marotti et al., 2014), ou até mesmo da América do Sul, segundo alguns au-

tores, sendo que algumas de suas espécies foram introduzidas no continente 

europeu no século XVI (Marotti et al., 2014).

Hoje, estão distribuídas por todo o globo, sendo muito cultivadas na Euro-

pa, e muito bem aclimatadas no Brasil, Austrália e sul da África, locais esses, 

onde algumas espécies tornaram-se subespontâneas.

No Brasil, as espécies de Tagetes são conhecidas genericamente por “cra-

vo-de-defunto” e no México e na América Central por “flor de muerto” (Evange-

lista et al., 2016), em função do costume de se utilizar essas flores em velórios 

e para decorar túmulos, cuja origem remete às populações pré-colombianas 

(Kaplan, 1958). Nos países de língua inglesa, são denominadas genericamente 

de “marigold” (Evangelista et al., 2016), nome este, também empregado para 

a calêndula (Calendula officinalis L.).

As plantas desse gênero possuem folhas compostas pinadas. Os ca-

pítulos são normalmente amarelos, podendo assumir tons alaranjados até 
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marrom-avermelhados, sendo solitários ou organizados em panículas, ge-

ralmente corimbiformes.

Todas as espécies possuem odor forte e característico em seus ramos, 

folhas e flores.

2.3 Distinção entre espécies do gênero Tagetes
No Brasil ocorrem pelo menos quatro espécies do gênero Tagetes (Car-

neiro, 2022): Tagetes erecta L., Tagetes minuta L., Tagetes osteni Hicken e 

Tagetes patula L. O mesmo trabalho (Carneiro, 2022) não menciona nem       

T. lunulata Ortega e nem T. filifolia Lag. Segundo muitos autores, no entanto,

T. patula faz parte da sinonímia de T. erecta.

No presente trabalho optou-se por manter T. patula dentro da sinonimia de

T. erecta, foi apresentada a descrição para T. lunulata e foi deixada de lado a

espécie T. filifolia, uma vez que essa não foi encontrada em nenhuma coleção

de hortos, nem em jardins e nem crescendo de forma subespontânea na

natureza.

Deve-se dizer, entretanto, que T. filifolia tem uso culinário devido ao seu 

óleo essencial com altos teores de anetol, responsável pelo aroma e sabor de 

anis, e estragol, utilizado como aromatizante e com efeitos antimicrobianos 

e antifúngicos, além de ter ação sobre o sistema nervoso central (Feo et al., 

1998; Zygadlo et al., 1993; Marotti et al., 2004). Toda a planta possui leve 

odor de anis (Kinupp; Lorenzi, 2014) e é usada em projetos paisagísticos, 

sendo, porém, considerada subespontânea e daninha de pastagens em áreas 

de altitude do Sul e Sudeste do país (Lorenzi, 2015; Kinupp; Lorenzi, 2014).

As espécies do gênero Tagetes diferem em morfologia, teor nutricional, 

potencial farmacológico e, portanto, têm usos variados. A diferenciação 

botânica é a ferramenta utilizada para se distinguir plantas com potencial 

comestível, medicinal, infestante e com outras características agronômicas 

importantes.



Plantas medicinais: cravos-de-defunto 11

Aqui serão apresentadas a caracterização botânica, utilização, potencial 

farmacológico e distribuição geográfica das três principais espécies do gêne-

ro encontradas no Brasil: T. minuta, T. erecta e T. lunulata.

2.3.1 Caracterização geral de Tagetes minuta L.
Sinonímia: Tagetes bonariensis Pers., Tagetes glandulifera Schrank, Tage-

tes glandulosa Link, Tagetes porophyllum Vell., Tagetes riojana M. Ferraro. 

Nomes populares: cravinho-de-defunto, rabo-de-rojão, rabo-de-foguete, 

cravo-do-mato, voadeira, erva-fedorenta, alfinete-do-mato, rosa-de-lobo, va-

ra-de-rojão, chinchilho, coari-bravo (BA), coorá (BA), cravo-de-urubu (PE), 

cravo-de-defunto-do-mato (RJ), cravo-bravo (SP), coari (SP)

Subarbustos eretos eretas, de 0,5 a 2 m de altura, bastante ramificados, com 

ramos opostos. Folhas verdes ou verde-amareladas, imparipinadas e opostas, 

com exceção das folhas da parte superior dos ramos, que são alternas (Sadia 

et al., 2013), margens dos folíolos levemente serrilhadas, glândulas alaranjadas 

que liberam odor característico quando rompidas, na face superior (adaxial) das 

folhas e também em ramos e brácteas (Lima, 2010). Inflorescências básicas 

(capítulos) amarelas ou amarronzadas, cilíndricas, e organizadas em corimbos 

apicais ou laterais. Frutos aquênios marrom-escuros e com aproximadamente 

5 mm de comprimento (Sadia, 2013) e papilhos quase imperceptíveis.

A propagação é feita exclusivamente por sementes (Lorenzi, 2008), cuja 

produção de chega a mais de 29 mil por planta (Sadia, 2013), sendo este um 

dos motivos pelos quais a T. minuta é uma planta com alto potencial infestante.

2.3.1.1 Distribuição geográfica
É nativa de pastagens e regiões montanhosas da Centro América, no entan-

to, hoje está presente também na América do Sul, América do Norte, Europa, 

Ásia, África e Oceania, muito bem adaptada a uma ampla gama de ambientes, 
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desde climas tropicais até temperados (Sadia et al., 2013).

Ocorre como planta invasora (“mato”) em beiras de estradas, terrenos baldios, 

pomares, jardins e em áreas onde se efetuaram queimadas. Quando cultivadas 

em torno de hortas, elas podem repelir insetos e pragas de animais com seu odor.

2.3.2 Caracterização geral de Tagetes lunulata Ortega
Sinonímia: Tagetes signata Bartl.

Outros nomes populares: cravinho-do-campo, cravo-de-defunto

Ervas anuais, eretas, até 1,5 m de altura, caule ramificado, avermelhado a 

arroxeado. Folhas opostas, imparipinadas, cartáceas, margens bastante ser-

rilhadas. Inflorescências (capítulos) solitários, apicais nos ramos, envolvidos 

por brácteas verdes, flores laranja escuro (quase marrom) a amarelas, ou bi-

colores, cinco flores liguladas, que geralmente são ornamentadas e as demais 

tubulosas. Frutos aquênios marrom-escuros e papilhos bem reduzidos.

2.3.2.1 Distribuição geográfica
Nativa do México foi levada à Europa no séc. XVI, tornando-se uma das 

espécies preferidas dos europeus para canteiros, devido ao brilho das cores de 

suas flores. No Brasil é mais usada em projetos paisagísticos, porém, pode ser 

considerada subespontânea e invasora de pastagens ou em beiras de estradas, 

nas áreas de altitude elevada do Sul e Sudeste (Lorenzi, 2014).

2.3.3 Caracterização geral de Tagetes erecta L.
Sinonímia: Tagetes elongata Willd., Tagetes ernstii H. Rob. & Nicolson, 

Tagetes excelsa Soule, Tagetes heterocarpha Rydb., Tagetes major Gaertn., 

Tagetes patula L., Tagetes remotiflora Kunze, Tagetes tenuifolia Cav.

Nomes populares: cravo-de-defunto, tagetes, tagetes-anão, cravo-amarelo
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Ervas eretas, ramos lisos e ocos, porte bem menor que as anteriores, che-

gando a 80 cm, porém, normalmente, se mantendo em torno de 30 cm. Folhas 

compostas-pinadas, cartáceas (Lorenzi, 2015). Inflorescência (capítulo) bas-

tante vistosa de até 10 cm de diâmetro, solitária nos ramos. Flores amarelas, 

laranjas, vermelhas e marrons, com formas e combinações dessas caracte-

rísticas muito diversificadas. Frutos (aquênios) semelhantes aos já descritos 

anteriormente.

A espécie possui quatro variedades botânicas e uma quantidade bem gran-

de de variedades melhoradas geneticamente (cultivares) que variam, principal-

mente, quanto ao formato e às cores das inflorescências. Esta espécie tem a 

morfologia bastante diferenciada das outras duas descritas anteriormente, o 

que a torna preferida em projetos paisagísticos, no entanto, alguns aspectos 

são comuns, como o odor característico na maioria das linhagens. 

2.3.3.1 Distribuição geográfica
Nativa do México está distribuída em diversos países da Ásia, África e Amé-

ricas e Europa em função do seu potencial medicinal e paisagístico. Na Ásia, 

especialmente na Índia e na Indonésia, é bastante cultivada e suas “flores” 

colhidas como oferendas diversas para templos, divindades e locais sagrados.

Varanasi, Índia Sarnath, Índia Ubud, Ilha de Bali, Indonésia

Figura 1 – “Flores” de Tagetes erecta em oferendas asiáticas



Série Produtor Rural no. 8114



Plantas medicinais: cravos-de-defunto 15

3
.

U
T

IL
IZ

A
Ç

Ã
O 3.1 Potencial medicinal

3.1.1 Gênero Tagetes
De modo geral, as espécies de Tagetes possuem 

altos teores de carotenoides, que são as substancias 

responsáveis pelas cores amarela, laranja e vermelha 

nos órgãos vegetais.

Os carotenoides são extraídos das plantas e utili-

zados pela indústria alimentícia para colorir massas, 

molhos, derivados de leite, sucos de laranja e até 

ovos caipiras, carne de peixes e de aves de capoeira 

quando os animais são alimentados com ração con-

tendo esses extratos.

As diferenças de tonalidade percebidas nas flores 

estão relacionadas à composição dos carotenoides 

totais, de modo que a seleção de plantas para cultivo 

com finalidade de extração desses compostos pode 

ser mais efetiva entre variedades ou cultivares do que 

entre espécies (Piccaglia et al., 1998).

Alguns carotenoides são importantes na dieta hu-

mana, capazes de gerar benefícios à saúde.

3.1.1.1 Tagetes minuta
Apesar de não ter um número muito grande de 

estudos publicados, é a espécie mais utilizada popu-

larmente, em forma de chá de folhas e flores, com-

pressas ou banhos. Os usos são diversos, como es-

timular o fluxo menstrual, expelir vermes intestinais, 

combater dispepsia, bronquites, tosses, resfriados, 

reumatismo, dores lombares, inflamações articulares 
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e gota (Lorenzi; Matos, 2002). Também é utilizada em problemas de pele, em 

calos e joanetes, e como cicatrizante de cortes e machucados.

No entanto, sua principal ação comprovada é a antimicrobiana, efetiva em 

bactérias gram-positivas como Staphylococcus aureus e Enterococcus fae-

cium, associadas a infecções adquiridas após cirurgias e no ambiente hospi-

talar. Dessa forma, o decoto produzido com folhas e flores secas em água e 

sob aquecimento pode ser utilizado como antisséptico ou desinfetante (Souza 

et al., 2000).

O óleo essencial obtido dessa espécie também possui ação antimicrobiana, 

no entanto, é mais utilizado em alimentos conservados, a fim de evitar o de-

senvolvimento das bactérias Salmonella enterica typhi, responsável pela febre 

tifoide, e de Escherichia coli, que quando ingerida pode causar lesões às muco-

sas ou microvilosidades do intestino, morte de células ou liberação de toxinas, 

resultando em diarreias ou fezes com sangue. Também em alimentos, pode ser 

utilizado para evitar a oxidação de outros óleos e gorduras durante o armazena-

mento, em função da sua propriedade antioxidante (Shirazi et al., 2014).

Ainda, o óleo essencial de T. minuta pode ser eficiente contra os fungos 

Aspergillus niger e Candida albicans, causadores da aspergilose e candidíase, 

respectivamente. Também há potencial para a produção de medicamentos para 

combate de tumores, em função da propriedade citotóxica, já comprovada-

mente capaz de eliminar células de câncer de nasofaringe e de hepatocarcino-

ma (Shirazi et al., 2014).

3.1.1.2 Tagetes lunulata
No Brasil, esta espécie não tem usos populares descritos, no entanto é 

amplamente utilizada no México por populações tradicionais para problemas 

gastrointestinais, em especial como chá para combater diarreia. É também 

utilizada em banhos para reduzir febres decorrentes de gripes (Berlin; Berlin, 

2015; Hammond et al., 1998).

Já seu óleo essencial é usado como aquele da espécie anterior.



Plantas medicinais: cravos-de-defunto 17

3.1.1.3 Tagetes erecta
Esta espécie é, dentre as três, a que possui maior número de estudos cien-

tíficos publicados quanto às suas propriedades medicinais, e é a única cons-

tituinte de produtos aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA).

Os principais compostos benéficos à saúde humana, presente nas folhas e 

flores da planta, são os carotenoides luteína e zeaxantina, potentes antioxidan-

tes que protegem os tecidos dos danos causados por radicais livres. Ambos 

são retirados do extrato alcoólico de plantas da espécie T. erecta e utilizados 

para a suplementação alimentar na forma de cápsulas e comprimidos, visto 

que o metabolismo humano não é capaz de sintetizar antioxidantes, e o pro-

cessamento de alimentos reduz sua quantidade nestes (Nachtigall et al., 2006).

Todos os suplementos são categorizados pela ANVISA como substâncias 

bioativas extraídas de fontes não utilizadas como alimentos pelo homem, mas 

que estão presentes em alimentos e que possuem propriedade funcional e/ou 

de saúde, ou seja, são nutrientes ou não nutrientes que possuem ação metabó-

lica ou fisiológica específica, podendo haver relação com doença ou condição 

relacionada à saúde (ANVISA, 2013).

Dessa forma, esta espécie tem um papel importante na prevenção de do-

enças, entre as quais as doenças oculares DMI (degeneração macular rela-

cionada com a idade) e catarata, causadas por redução de pigmentação da 

mácula e estresse oxidativo no cristalino, respectivamente. Essas doenças são 

as responsáveis pela maioria dos casos de cegueira no mundo, sendo a DMI 

irreversível (Nachtigall et al., 2006).

Alguns estudos destacam o potencial da planta também na prevenção de 

aterosclerose e câncer, e seu uso como analgésico (Nachtigall et al., 2006; 

Bashir; Gilani, 2008), no entanto são necessárias informações mais aprofun-

dadas.
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3.2 Aplicações agronômicas

3.2.1 Tagetes minuta
A T. minuta é uma espécie que pode ser utilizada com diversas finalidades, 

dentre elas destacam-se as principais aplicações agronômicas e para a saúde 

pública, cientificamente comprovadas.

O extrato aquoso preparado com folhas e flores é a forma mais simples de 

manipulação da planta e pode ser empregado no controle de diversas pragas. 

Em brássicas (couves, repolhos e afins), pode ser aplicado contra o pulgão-

-da-couve (Brevicoryne brassicae), com ação repelente e letal (Lovatto et al.,

2013) e contra a lagarta-da-couve (Ascia monuste orseis), inibindo a alimenta-

ção do inseto, diminuindo a eclosão dos ovos e também causando mortalidade

(Signorini, 2015).

Na cultura do café, o extrato é capaz de impedir a eclosão de ovos e causar 

mortalidade do estádio juvenil do nematoide Meloidogyne exigua, que causa 

galhas nas raízes (Amaral et al., 2002). Já na cultura no feijão, pode ser apli-

cado também o extrato das raízes contra o caruncho-do-feijoeiro (Zabrotes 

subfasciatus) (Weaver et al., 1994).

Ainda, o óleo essencial, extraído principalmente das flores, é também muito 

eficiente no controle de insetos-praga, como o pulgão-da-ervilha (Acyrthosi-

phon pisum), o pulgão-verde-do-pessegueiro (Myzus persicae) e o pulgão-

-da-batata (Aulacorthum solani), reduzindo-lhes completamente a capacidade

de reprodução. Essas são espécies importantes para diversas culturas, entre

elas ervilha, batata, pimentão, alface, cenoura, alho, citros, uva, soja e milho

(Tomova et al., 2005).

Também é possível controlar larvas do mosquito-da-dengue (Aedes ae-

gypti) e do mosquito vetor da malária (Anopheles stephensi) (Perich et al., 

1995), além de diversas espécies de carrapatos de bovinos, com alta eficácia 

(Andreotti et al., 2014).

O óleo essencial de T. minuta é capaz de induzir a atividade de enzimas de 

resistência em algumas culturas, como no caso da batata, na qual é reduzida a 

severidade da requeima da batata, causada pelo fungo oomiceto Phytophthora 
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infestans (Pereira et al., 2013). É importante ressaltar, no entanto, que para o 

milho, o óleo essencial pode apresentar ação inibitória das raízes da cultura 

(Scrivanti et al., 2003).

Outra possibilidade na utilização de Tagetes minuta é o consórcio com de-

mais espécies no campo, como com tomate, coentro e sorgo, visando reduzir 

a população de tripes nos ponteiros dos tomateiros, que são vetores da virose 

vira-cabeça-do-tomateiro. Esse sistema também é capaz de reduzir as perdas 

ocasionadas pela broca-pequena-do-tomateiro (Neoleucinodes elegantalis) 

(Gomes et al., 2012).

3.2.2 Tagetes erecta
Da mesma forma que as outras espécies já descritas, a T. erecta é capaz de 

atuar no combate de algumas pragas de culturas. O extrato aquoso da planta 

inteira pode ser utilizado no controle do nematoide-das-galhas (Meloidogyne 

incognita), que causa danos principalmente na cultura do tomate, mas também 

em demais hortaliças, algodão, cana-de-açúcar, soja e algumas espécies de 

flores (Natarajan et al., 2006). 

O besouro-castanho (Tribolium castaneum) também pode ser controlado 

com extratos de T. erecta (além do óleo essencial de T. minuta). Tanto o extrato 

alcóolico das flores secas como o extrato das sementes são tóxicos para essa 

espécie de besouro, assim como o pó feito a partir das folhas da planta, que 

ainda possui alto poder residual, fator muito importante para um controle efeti-

vo (Nikkon et al., 2009; Islam; Talukder, 2005). 

O óleo essencial também possui ação tóxica sobre o besouro-castanho, 

além de outras espécies de pragas de grãos armazenados, como o gorgulho-

-do-arroz (Sitophilus oryzae), que afeta vários cereais, e o caruncho (Calloso-

bruchus maculates), praga de feijão e soja (Krishna et al., 2005).

Assim como ocorre com T. minuta, o óleo essencial de T. erecta pode ser 

utilizado também contra larvas do mosquito-da-dengue (Aedes aegypti), em 

função da sua propriedade larvicida (Marques et al., 2011).
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Outra alternativa do uso da T. erecta a favor das culturas é através do seu 

plantio a fim de atrair inimigos naturais. Na produção de cebola, linhas de          

T. erecta nas bordaduras são capazes de favorecer a presença de artrópodes e

entomófagos, e reduzir a presença de fitófagos (Silveira et al., 2009).

No entanto, sua utilização mais comum é a ornamental, compondo can-

teiros muito vistosos em função das “grandes flores” (capítulos, inflores-

cência, na verdade) com tons fortes, ou sendo cultivada como flor de corte 

(Lorenzi, 2015). Ainda, se mantém a tradição de decorar túmulos com vasos 

de T. erecta.

3.2.3 Tagetes lunulata
Essa, sem dúvida, é a espécie menos estudada das três abordadas aqui 

neste trabalho. Como, por um lado ela cresce espontaneamente como ocorre 

com T. minuta, e é cultivada em canteiros e vasos devido ao seu aspecto or-

namental, à semelhança de T. erecta, esta espécie é usada da mesma maneira 

e para as mesmas finalidades das duas descritas anteriormente. Faltam, no 

entanto, estudos científicos comprobatórios de suas potencialidades químicas.
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O cultivo e exploração de plantas medicinais repre-

sentam uma oportunidade de ganho econômico aos 

produtores, e no Brasil, vêm sendo incentivados por 

programas oficiais de saúde, como a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e 

o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitote-

rápicos, que visam garantir “o acesso seguro e o uso

racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promo-

vendo o uso sustentável da biodiversidade, o desen-

volvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional”

(Brasil, 2007).

Essa produção pode ser comercializada como ma-

téria-prima de medicamentos fitoterápicos, cujas em-

presas produtoras têm enfrentado dificuldades no su-

primento. A comercialização pode ser realizada através 

de atacadistas, que podem ou não beneficiar o produto 

e o repassam para as indústrias ou farmácias de mani-

pulação, ou pode ser feita diretamente para a indústria, 

através de contratos formais e sem a utilização de in-

termediários. Outra possibilidade é a venda direta para 

o varejo, em feiras-livres e supermercados, no qual as

plantas são vendidas em vasos ou na forma de maços,

e podem atender a população local (Lourenzani et al.,

2004). Além disso, no caso das espécies de Tagetes,

parte da produção pode ser utilizada na própria proprie-

dade para combater insetos, nematoides e doenças,

como descrito anteriormente.

Tanto no extrativismo como no cultivo alguns as-

pectos devem ser considerados a fim de conservar a 

qualidade de produto, visto que este irá compor medi-

camentos. Embora o extrativismo de Tagetes não seja 
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muito comum, pois são todas plantas anuais e herbáceas, é possível coletar 

material de T. minuta quando encontrada como invasora de terrenos abando-

nados.

A identificação botânica correta deve ser o ponto de partida desses proces-

sos, pois o maior problema encontrado hoje no mercado de plantas medicinais 

é a falsificação e misturas com outras espécies, que podem não possuir ação 

medicinal ou até causar problemas ao consumidor.

4.1 Propagação
As três espécies de Tagetes são propagadas por sementes, o que torna 

necessário que parte da produção seja destinada à coleta de sementes para 

replantio anual.

A coleta deve ser feita nas “flores secas” (capítulos), nas quais os aquênios 

ficam guardados. Nesse caso, colhe-se todo o fruto, que também é semeado 

inteiro no solo, devido ao tamanho reduzido. Não há necessidade de despender 

tempo separando os aquênios de partes secas da flor. O armazenamento deve 

ser feito em sacos de papel e em local seco e frio, se possível.

Após a semeadura, que pode ser feita em qualquer mês do ano (com exce-

ção dos meses em que há risco de geada), a germinação ocorre entre 5 e 14 

dias, e é favorecida por temperaturas entre 18ºC e 24ºC e falta de luz, sendo 

necessário enterrar as sementes com uma camada de terra. Não há necessida-

de de quebra de dormência para nenhuma das espécies de Tagetes.

Para T. erecta, é possível que a propagação seja feita também por estacas 

de entre nós de 9 a 10 cm (Ribeiro-Oliveira, 2009) o que garante uma produ-

ção mais uniforme, no entanto as estacas devem ser provenientes de plantas 

sadias e bastante produtivas.

4.2 Cultivo
Durante o cultivo, deve-se procurar obter a maior qualidade do produto e a 

maior concentração do princípio ativo na planta, além de evitar contaminações. 
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Dessa forma, devem ser evitados locais de plantio próximos a lavouras onde 

são utilizados agrotóxicos e próximos de cursos d’água poluídos, e são reco-

mendadas práticas agroecológicas de produção (Carvalho, 2015).

O consórcio de Tagetes e outras espécies na mesma área é importante para 

otimizar a utilização de recursos, principalmente da terra, favorecer interações 

benéficas entre as espécies e permitir a colheita de uma cultura durante a fase 

de crescimento da outra, aumentando o retorno econômico (Carvalho, 2015). 

Recomenda-se intercalar com Tagetes espécies de famílias botânicas diferen-

tes de Asteraceae e com ciclos e períodos de colheitas diferentes. Algumas 

plantas também podem ser interessantes, pois podem estimular a produção de 

óleo essencial, como a manjerona (Origanum majorana), da família Lamiaceae 

(Rodrigues, 2004).

Barreiras de vento no entorno dos canteiros evitam danos mecânicos às 

plantas e propagação de doenças, além de também diversificarem a área de 

produção. São indicadas espécies de interesse de porte arbóreo ou arbustivo 

ou leguminosas, cujos restos de poda podem ser utilizados no preparo de adu-

bo orgânico (Carvalho, 2015).

A adubação deve ser feita sempre após a colheita, para repor os nutrientes 

que foram extraídos pelas plantas e periodicamente em cobertura, de acordo 

com o tipo de solo e exigências das culturas. Tanto adubos, como inseticidas, 

fungicidas e herbicidas químicos não devem ser aplicados, pois não há produ-

tos registrados para as culturas de Tagetes, além de poderem comprometer a 

qualidade do produto final. O uso de cobertura morta é importante principal-

mente no controle de plantas daninhas (Carvalho, 2015).

As plantas de Tagetes podem ser utilizadas no preparo de extratos para 

controle de determinadas pragas, como visto no item “Aplicações Agronômi-

cas”, no entanto alguns aspectos devem ser considerados, como a escolha 

de uma boa receita, que deve conter sabão ou espalhante adesivo para me-

lhor adesão nas plantas, uso de equipamentos de proteção no momento da 

aplicação, descarte adequado para que não haja contaminação em função da 

alta concentração de princípio ativo, e principalmente alternar entre extratos 
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diferentes e outros métodos de controle para que não haja redução no efeito 

(Rodrigues, 2004). Não existem ainda receituários agronômicos para esses 

produtos, o que torna necessária a experimentação (Carvalho, 2015).

4.3 Colheita e secagem
Na colheita e pós-colheita, o cuidado mais importante é com a pureza do 

material vegetal, seja seco ou in natura, evitando a presença de elementos 

estranhos como partes da planta não desejadas, outras plantas, insetos, po-

eira etc. Dessa forma, a limpeza e seleção do material devem ser feitas muito 

cuidadosamente.

A colheita deve ser feita de manhã e em tempo seco, para que os princípios 

ativos estejam bastante concentrados. Folhas devem ser colhidas antes do 

florescimento e as inflorescências, assim que abrirem, sempre com material 

adequado como tesoura de poda ou faca limpa (Carvalho, 2015).

A secagem pode ou não ser realizada, sendo que as plantas frescas têm 

ação mais eficaz, porém se deterioram mais rapidamente. A lavagem do ma-

terial vegetal antes desse processo deve ser evitada, e se houver necessidade, 

realizada apenas com água de boa qualidade.

A secagem pode ser realizada em estufa ou naturalmente sob a sombra e 

em local ventilado. Folhas e flores devem ser secadas separadamente (Carva-

lho, 2015).
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boletim, possuem potenciais variados e muito rele-

vantes para as atividades humanas, que podem ser 

explorados para uso pessoal, através da alimentação e 

preparos medicinais caseiros. Também, essas plantas 

podem ser cultivadas com fins econômicos, com des-

tino à ornamentação, produção de fármacos e suple-

mentos alimentares, além da aplicação no controle de 

insetos, nematoides e doenças de culturas.

Dessa forma, oferecem diversas possibilidades aos 

agricultores brasileiros, seja através da geração de ren-

da com a venda de produtos, da garantia do acesso à 

prevenção e tratamento de doenças, da complementa-

ção da alimentação ou apenas através do resgate de 

conhecimentos e práticas tradicionais.

No entanto, para quaisquer finalidades que essas 

plantas sejam empregadas se faz necessário o conhe-

cimento da botânica, que permite identificá-las correta-

mente, evitando problemas como uso de espécies não 

medicinais ou que não possuam os benefícios dese-

jados.

Sob esse aspecto, cabe ressaltar que a espécie       

T. minuta apresenta potencial medicinal já comprovado,

no entanto demais estudos são necessários para que

futuros produtos possam ser produzidos e aprovados

pela ANVISA, como no caso de T. erecta. Nesse caso,

poderiam passar a ser cultivadas espécies considera-

das como daninhas, atribuindo uma utilização positiva

a essas espécies. Para T. lunulata faltam ainda muitos

estudos.
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Figura 2 – Aspectos Morfológicos de Tagetes spp.
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